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Resumo

O  desenvolvimento  de  dispositivos  para
administração controlada de fármacos tem sido relatado
na literatura1. Hidrogéis baseados em polímeros naturais
têm  atraído  à  atenção  devido  principalmente  a  sua
biocompatibilidade.  Neste  trabalho  foi  realizada  a
síntese  e  caracterização  de  hidrogéis  pH-responsivos
baseados em  alginato.  Foram  conduzidos  estudos de
intumescimento e liberação de albumina em ambiente
gástrico e intestinal simulado. Ensaios de citotoxicidade
demonstraram a biocompatibilidade do material. 

Introdução 

Os  hidrogéis  (HG)  consistem  de  redes
poliméricas  tridimensionais  com  capacidade  de
reter/absorver  grandes  quantidades  de  água2.  A
biocompatibilidade  do  material  é  essencial  para
aplicações biomédicas3. Neste  trabalho,  o  alginato  foi
modificado com metacrilato  de glicidila  (GMA).  O HG
pH-responsivo  foi  obtido  pela  copolimerização  de Alg-
GMA com ácido acrílico  (A)  e 1-vinil-2-pirrolidona (V).
Foi avaliado o comportamento do HG em pH 1,2 e 7,4,
de  modo  a  simular  o  ambiente  gástrico  e  intestinal,
respectivamente, visando a aplicação deste material em
dispositivos de liberação de fármacos via oral.

Material e Métodos

Ácido algínico (1g) foi solubilizado em 30 mL de
água destilada. O pH foi ajustado para 3,5 e a solução
aquecida até 60 °C. Adicionou-se 0,65 mL de GMA e a
reação prosseguiu por 24 h. O Alg-GMA foi  precipitado
com acetona e liofilizado. Para a obtenção dos HG, os
monômeros foram solubilizados em água destilada e a
solução aquecida  até  70°C.  O  persulfato  de sódio  foi
usado  como  iniciador  da  reação.  Hidrogéis  com
diferentes proporções de monômeros foram sintetizados
e submetidos a ensaios de intumescimento, microscopia
eletrônica  de  varredura  (MEV)  e  citotoxicidade.  A
liberação  foi  avaliada  por  meio  de  espectrofotometria
UV-Vis em comprimento de onda de 277nm.

Resultados Obtidos

Ensaios  de  intumescimento  e  liberação
demonstraram  a  responsividade  do  material,  sendo a
capacidade  de  absorção  de  água  e  liberação  de
albumina diretamente proporcional ao pH do meio.  Na
Figura 1 observa-se a mudança do perfil  de liberação
frente  a  alteração  do  pH.   O  HG  apresentou  baixa

citotoxicidade até mesmo em concentrações mais altas
(1000  μg/mL).  Na  Figura  2,  é  possível  observar  a
porosidade do material obtido.

Figura 1. Liberação fracional da BSA em pH 1,2 e 7,4.

Figura 2. Microscopia eletrônica de varredura da amostra Alg2V2A2
intumescida em pH 1,2.

Conclusão

A partir dos resultados é possível concluir que o
hidrogel  obtido  é  responsivo  ao  pH  e  possui  bom
potencial  de  aplicação  na  liberação  controlada  de
fármacos,  apresentando  um  perfil  de  liberação  de
albumina adequado e baixa citotoxicidade.
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